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Resumo 
O artigo se propõe a analisar as relações entre atores e atrizes 
do teatro amador que atuaram entre os anos de 1961 e 1990 no 
ABC Paulista (respectivamente os municípios de Santo André, 
São Bernardo do Campo e São Caetano do Sul–SP) com os meios 
de comunicação de massa, em especial a televisão. A partir das 
narrativas orais de histórias de vida desses artistas, foi 
evidenciada a escassez tecnológica daquele momento que 
afastou os sujeitos do subúrbio da incursão às mídias. Mas a 
indústria cultural apresentou modelos que foram apropriados e 
ressignificados, permitindo a recolocação dos sujeitos em cena e 
incentivando a produção de suas práticas comunicacionais, 
expondo, dessa forma, não apenas uma relação de resistência, 
mas também de apropriação e circulação cultural. 
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1 Introdução 
Nos estudos que contemplam a região do ABC Paulista1 é recorrente a valorização de 
suas características industriais, que ganharam destaque a partir dos anos de 1950, em que a 
localidade atingiu um patamar significativo de desenvolvimento econômico para o país com 
a entrada de capital estrangeiro, a implantação de novas fábricas e a chegada das grandes 
montadoras de automóveis. 
                                                             
1 Nesse texto a expressão “ABC Paulista” é utilizada como referência aos municípios de Santo André, São Bernardo do Campo e 
São Caetano do Sul. 
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Por conta da proximidade com a cidade de São Paulo, facilmente é atribuída à região 
uma análise residual, em que sua relevância é apresentada, muitas vezes, como 
consequência das mudanças concebidas nas grandes cidades. Tal abordagem imprime ao 
termo subúrbio uma conotação pejorativa e inferior, como se houvesse apenas espaço para 
reproduções e reflexos das criações e inovações propostas pelo centro, desconsiderando o 
potencial criador da comunidade suburbana. 
Poucos são os olhares que buscam a emergência do sujeito e a compreensão do 
subúrbio como um espaço não apenas de reprodução, mas de criação. A fim de trazer outra 
perspectiva, é preciso deslocar o foco das análises para as relações culturais, entendendo a 
região: 
[...] como um conjunto de relações entre pessoas e lugares determinados, 
ou como uma apropriação simbólica de uma porção do espaço por 
determinado grupo e constituída a partir da percepção do sujeito, que 
reflete seus sentimentos e atitudes sobre as áreas. (CAPRINO; PERAZZO, 
2008, p. 113). 
A definição do campo de estudo em Comunicação tem provocado inúmeros debates no 
meio acadêmico. A sua dimensão constitutiva está relacionada a um processo histórico – que 
nos permite identificar diversos usos atribuídos à palavra comunicação – e à sua 
característica multidisciplinar, com a contribuição de pesquisadores de outros domínios 
científicos. 
Com o intuito de romper com alguns conceitos enraizados ao longo do tempo, Jesús 
Martín-Barbero propôs a desterritorialização do campo da Comunicação, percebendo-o 
como transdisciplinar, ou seja, que atravessa e é atravessado por outras disciplinas, fazendo 
frente ao pensamento instrumental e linear, “[...] para desenhar um novo mapa de 
problemas em que caiba a questão dos sujeitos e das temporalidades sociais”. (MARTÍN-
BARBERO, 2004, p. 212). Isto significa entender a comunicação para além do 
midiacentrismo, considerando as diferenças dos grupos sociais, a subjetividade dos 
indivíduos e os múltiplos discursos, com suas constantes negociações. 
Emerge nos estudos de comunicação e cultura a necessidade de se pensar o sujeito e 
sua relação com a sociedade, uma vez que a cultura é um fato social vivenciado pelos 
indivíduos. A comunicação passa a ser percebida em torno de sua complexidade, tornando-
se uma relação de interação em que os sujeitos se “[...] inter-relacionam a partir de um 
contexto, compartilhando sistemas de códigos culturais e, ao fazê-lo, atuam (agem), 
produzindo/renovando a sociedade”. (FÍGARO, 2010, p. 4). 
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O sujeito e a cultura tornam-se fundamentais para a compreensão dos múltiplos 
sentidos dos processos de comunicação e sua ligação com o cotidiano, com a memória e com 
as diversas práticas sociais. A mediação se relaciona ao “[...] conjunto de práticas e saberes 
que tornam a apropriação diferencial” (MENDONÇA, 2006, p. 33) e, como as práticas e os 
saberes são sociais, o sujeito sai do isolamento e pode assumir um perfil mais ativo e, como 
receptor do processo de comunicação, pode se “apropriar criativamente dos conteúdos dos 
meios” (MENDONÇA, 2006, p. 34). Nesse âmbito, a comunicação torna-se um espaço de 
criação e apropriação cultural, promovendo, assim, um movimento que atravessa e desloca 
a cultura. 
Como indica Martín-Barbero (2004, p. 131), “Não há infraestrutura ou economia que 
escape à dinâmica significante [...]” e, por isso, “[...] não é possível continuar pensando 
separadamente e de maneira fetichista o plano dos processos tecnológicos, industriais e o da 
produção e reprodução do sentido”. Torna-se fundamental buscar a compreensão de como o 
popular é transformado em consumo de massa, identificando as relações dicotômicas de 
presença/ausência, de afirmação/negação, que permeiam o imaginário dos sujeitos ao 
mesmo tempo receptores e produtores de cultura. 
Diante dessas questões, buscam-se aqui os sujeitos que reinventaram cotidianamente 
o subúrbio (ABC Paulista), entre os anos de 1961 e 1990 – um período de transições 
econômicas e políticas, de enfrentamento à censura imposta por um regime autoritário, de 
lutas operárias, culminando no processo democrático, a fim de ampliar o olhar sobre a 
região, levando em consideração a “vida social do homem simples” (MARTINS, 2008) e suas 
práticas culturais. 
Nesse sentido, esse artigo se propõe a analisar a relação de atores e atrizes de teatro 
do ABC Paulista com os meios de comunicação de massa – em especial a televisão – entre as 
décadas de 1960 e 1980 a partir das narrativas orais de história de vida desses sujeitos da 
história. 
A televisão, nesse período, passou a fazer parte integrante do cotidiano das pessoas, 
consolidou a influência da indústria cultural na esfera privada, trouxe os ídolos para dentro 
das casas, incitando a perspectiva de ascensão e afirmação social, com a busca por um 
padrão de vida americanizado, que tomou conta do país com a abertura política para 
entrada de capital estrangeiro e o propósito do desenvolvimento nacional. 
Para os atores e atrizes de teatro do ABC Paulista, a relação com a televisão se deu de 
forma conflituosa, diante das restrições e opções às quais tiveram acesso para se 
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posicionarem como receptores e, principalmente, produtores de suas formas de 
comunicação amparadas pelos recursos tecnológicos. 
Durante as décadas de 1960, 1970 e 1980, o subúrbio explicitava sua dicotomia, pois 
servia como berço do desenvolvimento econômico do país, mas sem investimento local que 
solucionasse os problemas dos municípios, a escassez de bens e serviços e a precariedade de 
condições de vida e de trabalho. Os anseios pela criação de identidades e identificações se 
tornavam prioridades como forma de sobrevivência em um ambiente hostil. Era preciso 
encontrar maneiras de comunicar sua cultura a fim de se valorizar como sujeitos da ação e 
artífices de sua história. 
Assim foi o teatro para muitos dos moradores do subúrbio: o meio de comunicação 
acessível e capaz de revelar traços culturais da região do ABC Paulista inclusive como se 
dava a relação dos artistas de teatro com a televisão. A incursão no teatro não ocorreu 
somente pelos laços estabelecidos com os locais onde os narradores dessa história 
circularam. Se nos atentarmos para o processo histórico, o teatro amador foi o berço de 
onde despontaram muitos artistas que posteriormente foram para o rádio, com o 
surgimento do radioteatro, para o cinema e depois para a televisão, com a transmissão do 
teleteatro. Isso não significa que o objetivo dos atores e atrizes do ABC Paulista fosse 
percorrer esse caminho, mas não se pode ignorar o fato de que o teatro era uma forma de 
comunicação acessível, por não requerer um aparato tecnológico como o rádio, o cinema e a 
televisão. 
A prática teatral permitia aos artistas da região dar vazão à criatividade, à percepção 
estética, à comunicação de uma cultura, estabelecendo laços de sociabilidade e a formação 
de identidades. Era o meio pelo qual se expressavam, fosse resistindo ou se apropriando das 
referências advindas dos meios de comunicação de massa. Mas essa relação estabelecida 
não significa que tais artistas fossem alienados ou meros consumidores. A leitura que se 
propõe não está centrada na visão positivista, que analisa partes de um todo, num fluxo 
linear diante da questão estímulo-resposta. Tampouco se estabelece a partir de uma visão 
limitada à crítica do modo de reprodução industrial da cultura. Leva-se em consideração a 
complexidade e a subjetividade do sujeito social, ou seja, do 
[...] indivíduo único e singular que se constitui inserido em um 
determinado tempo e espaço e em uma determinada relação social e 
círculo cultural; que se torna plural na medida em que se constitui da 
polifonia dos discursos que circulam na sociedade. (FÍGARO, 2001, p. 33). 
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Para realização desse estudo2 foram analisadas 21 entrevistas de história de vida, 
registradas em audiovisual entre 2003 e 2012, com atores e atrizes que, entre 1961 e 1990, 
participaram do movimento teatral do ABC Paulista e, durante suas falas, fizeram 
referências à televisão na posição de telespectadores, produtores ou críticos, revelando as 
múltiplas possibilidades de estudos por meio das narrativas orais dos sujeitos. Primeiro se 
viram como telespectadores, jovens que vivenciaram a chegada dos primeiros aparelhos em 
suas casas, ruas ou bairros. Em seguida, como atores e atrizes contaram suas experiências 
pelo ponto de vista do emissor, ou seja, as oportunidades que tiveram de atuar diante de 
câmeras. E por fim, como sujeitos da ação, mas também sujeitos de um tempo histórico, 
refletiram acerca do papel da indústria cultural diante das perspectivas críticas que fizeram 
ao meio, uma vez que são artistas do teatro. 
Tal metodologia leva em consideração a subjetividade e as formas de interação social 
dos indivíduos entrevistados e aciona a característica transdisciplinar da comunicação que 
permite um estudo mais verticalizado das relações culturais e dos processos 
comunicacionais. Essa abordagem metodológica que parte dos próprios sujeitos, vem ao 
encontro do debate que se estabelece no campo de estudos da Comunicação e da Inovação 
de forma a ampliar o escopo das pesquisas para além da tecnologia. 
O sujeito é recolocado em cena, sendo valorizada a sua concepção de mundo e sua 
dimensão subjetiva. A inovação não se encontra necessariamente no objeto de estudo ou na 
questão do desenvolvimento tecnológico, mas sim no processo de pesquisa que contempla o 
sujeito da ação que, com toda a sua subjetividade, articula imaginários sociais, constrói 
identificações e revela, por meio de sua narrativa de história de vida, suas formas de 
comunicação da cultura. 
Segundo Beatriz Sarlo (2007), a tendência atual da inovação da academia e do 
mercado de bens simbólicos recai sobre a reconstrução da textura da vida e da verdade 
abrigada na rememoração da experiência, provenientes da revalorização da dimensão 
subjetiva que hoje se expande sobre os estudos do passado e os estudos culturais do 
presente. 
Assim, trabalhar com histórias de vida pressupõe o encontro com uma narrativa 
seletiva daquilo que o entrevistado guarda em sua memória, e constitui-se de elementos 
fundamentais para a formação da identidade individual e coletiva. Em outras palavras, “A 
                                                             
2 Esse texto originou-se de uma dissertação de mestrado, cujo estudo contou com o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo - FAPESP. 
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rememoração de sua história de vida o reafirma como sujeito da ação, recria e reconstrói 
suas diferentes identidades ou possibilidades de identificação”. (CAPRINO; PERAZZO, 2008, 
p. 119). As narrativas não oferecem, necessariamente, uma verdade histórica, mas sim o 
reconhecimento das representações sociais elaboradas por seus artífices. 
Embora a narrativa remeta a um acontecimento passado, ela ocorre no tempo 
presente, envolvendo a lembrança e o esquecimento, permitindo a seleção e a condução dos 
fatos, articulando imaginários. Sendo assim, a rememoração implica em um ato narrativo, 
uma vez que “[...] o tempo torna-se tempo humano na medida em que está articulado de 
modo narrativo, e a narrativa alcança sua significação plenária quando se torna uma 
condição da existência temporal”. (RICOEUR, 2010, p. 93), ou seja, a memória é articulada 
pela narrativa do tempo vivido pelo sujeito. Ao mesmo tempo em que a narrativa de 
lembrança é atribuída ao sujeito, a memória não é inteiramente individual, fechada e 
restrita, mas é também coletiva e construída socialmente. 
Pela memória, valoriza-se o sujeito da ação, reconquistando os ritmos temporais “[...] 
subjugados pela sociedade industrial”. (BOSI, 2003, p. 53). O registro das histórias do 
cotidiano são discursos refletidos na própria dinâmica da História, “[...] porém, avessos às 
grandes interpretações oficiais e às ordenações burocráticas da sociedade”. (VARGAS et al., 
2008, p. 290). 
Como esse texto privilegia a narrativa dos atores e atrizes do ABC Paulista, os trechos 
de suas entrevistas foram evidenciados em fonte itálica ao longo da escrita. Respeitando os 
sujeitos, seus nomes aparecem, ao longo do texto, da forma como eles se identificaram no 
momento da entrevista (apelido, com apenas um sobrenome ou nome artístico) e não, 
necessariamente, como consta em seus registros de nascimento. Pois, como nos 
confidenciou um dos entrevistados: "O nome completo eu só vou contar para você, tá? [...] 
Eu não gosto do meu nome. Gosto de ser chamado de Joca Carvalho. Eu sou Joca!" 
(informação verbal)3. 
 
2 A televisão em casa! (o artista telespectador) 
As primeiras transmissões televisivas regulares no Brasil aconteceram nos anos 1950, 
na emissora TV Tupi em São Paulo. Logo em seguida, foi exibido o primeiro teleteatro “A 
                                                             
3 CARVALHO, João Carlos de. João Carlos de Carvalho: depoimento [2011]. Entrevistador: Paula Venâncio. São Caetano do Sul, 
2011. Entrevista concedida ao núcleo de pesquisa e laboratório de produções em comunicação e memória Memórias do ABC 
da Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS). Acervo hipermídia de HiperMemo/USCS. 
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vida por um fio, que se tratava da tradução e adaptação de um filme da Paramount de 1948, 
dirigido por Anatole Litvak, Sorry, wrong number”. (ANDRADE; PERUZZO; REIMÃO, 2009, p. 
79). 
Segundo Faria (2010), o teleteatro veiculado nas primeiras décadas da televisão no 
Brasil apresentava, de maneira heroica, obras de grandes dramaturgos a um público que 
apenas estava se iniciando em acelerados e traumáticos processos de modernização e 
ingressava de forma desordenada nas crescentes demandas da vida urbana. 
Os entrevistados, moradores do subúrbio, estabeleceram diferentes relações com os 
municípios que compõem a região do ABC. Alguns já chegaram adultos em busca de 
emprego e melhores condições de educação, outros durante a infância e alguns são de 
famílias consideradas tradicionais na região. 
Inajá Bevilácqua, que nasceu em Santo André em 1942, relatou em sua entrevista que 
naquele ambiente suburbano, de pobreza e solidariedade "pouca gente que tinha televisão" 
(informação verbal)4. Para assistir à televisão, Josmar Martins ia a "bares e lanchonetes em 
que tinha o aparelho ligado", pois só teve "condições de comprar uma televisão" em meados 
da década de 1960, "uns três anos depois de casado" (informação verbal)5. 
Em relação à sua infância, Cássio Castelan se lembrou que a avó Joana que morava em 
sua casa, "dominava" a programação da televisão, pois como ela "tinha problema de saúde, 
ela já não se levantava da cama, a televisão ficava no quarto dela" (informação verbal)6. 
Sergio Rossetti assistia aos programas em uma televisão com imagem preta e branca. 
Ele se lembrou que assistia: 
Muito TV de vanguarda, que adorava, já naquela época. Foi quando vi na 
televisão o Lima Duarte, a Laura Cardoso, que eram os grandes nomes, 
Lídia Aguiar. [...] Eles revezavam, um domingo era TV de Vanguarda, no 
outro era TV de Comédia, onde eram levadas peças de teatro. Era tudo em 
preto e branco e ao vivo. Se errasse, estavam perdidos. Eles tinham de 
tratar de consertar. Não existia videoteipe. (informação verbal)7. 
                                                             
4 BEVILÁCQUA, Inajá. Inajá Bevilácqua: depoimento [2005]. Entrevistadores: Elias Estevão Goulart, Eduardo Chaves e Tiago 
Magnani. São Caetano do Sul, 2005. Entrevista concedida ao núcleo de pesquisa e laboratório de produções em comunicação e 
memória Memórias do ABC da Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS). Acervo hipermídia de 
HiperMemo/USCS. 
5 MARTINS, Josmar. Josmar Martins: depoimento [2005]. Entrevistadores: Herom Vargas e Tiago Magnani. São Caetano do Sul, 
2005. Entrevista concedida ao núcleo de pesquisa e laboratório de produções em comunicação e memória Memórias do ABC 
da Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS). Acervo hipermídia de HiperMemo/USCS. 
6 CASTELAN, Antônio Cássio. Antônio Cássio Castelan: depoimento [2011]. Entrevistador: Paula Venâncio. São Caetano do 
Sul, 2011. Entrevista concedida ao núcleo de pesquisa e laboratório de produções em comunicação e memória Memórias do 
ABC da Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS). Acervo hipermídia de HiperMemo/USCS. 
7 ROSSETTI, Sérgio. Sérgio Rossetti: depoimento [2005]. Entrevistadores: Vilma Lemos, Elias Estevão Goulart e Tiago 
Magnani. São Caetano do Sul, 2005. Entrevista concedida ao núcleo de pesquisa e laboratório de produções em comunicação e 
memória Memórias do ABC da Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS). Acervo hipermídia de 
HiperMemo/USCS. 
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O programa de teleteatro, TV de Vanguarda, que permaneceu no ar entre 1952 e 1967, 
com um total de 390 apresentações, era produzido pela TV Tupi e representou “um marco 
na história da televisão paulista”, uma vez que “os maiores nomes da literatura e 
dramaturgia universais chegaram ao público através desse teleteatro” (GUINSBURG; FARIA; 
LIMA, 2006, p. 287). Roberto Caielli participou de gravações de teleteatro na TV Tupi, pois 
ele contou que se montava "a mesma peça para televisões de outros Estados, como, por 
exemplo, em Belo Horizonte" (informação verbal)8. 
Já o programa TV Comédia, lançado em 1957, diferiu em parte dos demais teleteatros 
da emissora Tupi, pois “seu principal produtor e diretor, Geraldo Vietri, ao ingressar na 
televisão em 1958, jamais tivera laços com o rádio e, em relação ao palco, seu único vinculo 
era com o teatro amador”. (GUINSBURG; FARIA; LIMA, 2006, p. 289). 
O pai de Hilda Breda que, segundo ela, era um "visionário", comprou praticamente 
"uma das primeiras televisões do Bairro Assunção", em São Bernardo do Campo. E foi 
assistindo ao Grande Teatro Tupi que Hilda se lembrou de ter tido seu primeiro contato com 
teatro. Como ela narrou: 
Eu não sei se eu posso chamar de assistir ao teatro. Na TV tudo era ao vivo, 
não tinha gravação, tudo era ao vivo. Então, tinha teatro na TV, que era TV 
de Vanguarda e TV Comédia. Era todo domingo à noite que passava. E 
eram peças de teatro mesmo, eram gravadas no teatro em São Paulo. Eu 
assistia sempre e aquilo me fascinava. Já tinha alguma coisa de novela, mas 
era diferente. [...] Então, por isso que eu falo que não sei bem. Porque eu só 
fui assistir mesmo peça de teatro, quando já estava um pouquinho 
envolvida. (informação verbal)9. 
Logo em seguida, o pai de Hilda faleceu e o aparelho de televisão quebrou. A família 
ficou sem TV em casa durante uns sete anos, uma vez que “Inicialmente havia uma 
dificuldade na comercialização dos aparelhos de televisão[...]”, pois foram “[...] importados 
somente a partir de 1959 começaram a ser fabricados em maior número no Brasil”. (ORTIZ, 
2001, p. 47). Sendo assim a televisão só se concretizou como veículo de massa em meados 
dos anos 1960. 
Ainda, segundo Ortiz (2001), em 1970 existiam quatro milhões, duzentos e cinquenta 
e nove mil domicílios com aparelhos de televisão, o que significa que cinquenta e seis por 
                                                             
8 CAIELLI, Roberto. Roberto Caielli: depoimento [2003]. Entrevistadores: Vilma Lemos e Daniela Macedo da Silva. São Caetano 
do Sul, 2003. Entrevista concedida ao núcleo de pesquisa e laboratório de produções em comunicação e memória Memórias 
do ABC da Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS). Acervo hipermídia de HiperMemo/USCS. 
9 ASSUMPÇÃO, Hilda Breda. Hilda Breda Assumpção: depoimento [2011]. Entrevistador: Paula Venâncio. São Caetano do Sul, 
2011. Entrevista concedida ao núcleo de pesquisa e laboratório de produções em comunicação e memória Memórias do ABC 
da Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS). Acervo hipermídia de HiperMemo/USCS. 
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cento da população era atingida pelo veículo; em 1982 este número passou para quinze 
milhões oitocentos e cinquenta e cinco mil, o que corresponde a setenta e três por cento do 
total de domicílios existentes. 
O pai de Warde Marx também conseguiu comprar uma televisão para a família. Tanto 
que, quando Warde era criança, ainda no início dos anos 1960, via televisão para acalmar 
sua "hiperatividade", pois como ele mesmo disse: 
Descobriram que quando eu olhava para a televisão eu prestava atenção; 
então tinha uma mesa grande de jantar, colocavam travesseiros e 
cobertorzinhos em volta da mesa e eu ficava vendo televisão. Eu assistia 
aos desenhos mesmo, tudo em preto-e-branco, ‘Pica-pau’ e ‘Pernalonga’ [...] 
só que os desenhos não eram dublados, nem legendados – e a gente ficava 
assistindo em inglês. [...] Como a televisão se mexia, então eu comecei a 
fazer como os nossos ancestrais nas cavernas faziam para se comunicar: eu 
imitava. [...] Quando eu percebi que as pessoas gostavam, eu comecei a 
imitar mais e a aumentar meu repertório. (informação verbal)10. 
Como na casa de infância de Edu Silva, em meados dos anos de 1970, morava muita 
gente, ele, menino, dormia na sala. Então, contou que: 
Era meio o dono da TV. E eu assistia a muitos filmes. Eu ia até fechar a 
Globo. Eu ia até às duas da manhã, três. Então o meu maior entretenimento 
era ver filme. [...] Essa cultura americana ficou muito dentro da minha 
cabeça. Dos salvadores do mundo. Filmes de Segunda Guerra era a minha 
predileção. A gente brincava muito e o que eu fazia: reproduzia tudo o que 
via nos filmes. [...] Então era uma coisa, um fetiche. (informação verbal)11. 
Na casa de Carlos Lira a primeira televisão foi comprada por ele, com seu salário de 
office boy em 1973. Ele gostava tanto de assistir à novela que acabou sendo chamado assim, 
de "novela", na escola, porque "sabia os capítulos, contava tudo. Eu já tinha aquela coisa de 
querer ser artista." (infomação verbal)12. 
A chegada da televisão na casa de Joca Carvalho, nos anos 1970, em Santo André, 
marcou o início de uma prática muito comum no subúrbio: o televizinho. Na sua casa de três 
cômodos e um banheiro, praticamente sem móveis, foi instalado um aparelho de televisão 
preto e branco. A partir de então, as pessoas que moravam ali perto, que vieram de Minas, 
                                                             
10 MARQUES JR., Waldemar de Azevedo. Waldemar de Azevedo Marques Jr.: depoimento [2011]. Entrevistador: Paula 
Venâncio. São Caetano do Sul, 2011. Entrevista concedida ao núcleo de pesquisa e laboratório de produções em comunicação 
e memória Memórias do ABC da Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS). Acervo hipermídia de 
HiperMemo/USCS. 
11 SILVA, Pedro Eduardo. Pedro Eduardo Silva: depoimento [2011]. Entrevistador: Paula Venâncio. São Caetano do Sul, 2011. 
Entrevista concedida ao núcleo de pesquisa e laboratório de produções em comunicação e memória Memórias do ABC da 
Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS). Acervo hipermídia de HiperMemo/USCS. 
12 LIRA, José Carlos. José Carlos Lira: depoimento [2011]. Entrevistador: Paula Venâncio. São Caetano do Sul, 2011. Entrevista 
concedida ao núcleo de pesquisa e laboratório de produções em comunicação e memória Memórias do ABC da Universidade 
Municipal de São Caetano do Sul (USCS). Acervo hipermídia de HiperMemo/USCS. 
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de Paraisópolis, que tinham o costume de ir à casa do vizinho para ouvir as novelas no rádio, 
passaram a frequentar a sua casa para ver as novelas na TV. Como narrou Joca: 
De repente começou a encher de gente lá em casa. E não tinha sofá. No 
começo minha mãe colocava a cadeira da cozinha, mas não dava. Meu pai 
fez dois bancos para as pessoas sentarem, porque era o que dava para 
fazer. [...] Minha casa era um cinema! [...] A gente era muito pobre, 
miserável. Eu lembro na casa de alvenaria já, minha mãe pôs um pôster do 
Roberto Carlos. Imagina um cômodo quase vazio, uma TV, tudo de tijolo e 
um pôster do Roberto. (informação verbal)13. 
Solange Dias durante a entrevista se lembrou que ter uma televisão nos anos 1970 
significava "ser o rei da rua". A sua casa não foi a primeira da rua a ter o aparelho. Mesmo 
assim "ter uma televisão era ser importante". Além disso, a TV gerou um novo hábito adotado 
por sua família: "as fotos ao lado da televisão, tiradas quando passava o fotógrafo na rua". 
Solange ainda menina, assistia "aos desenhos da Hannah Barbera, ‘Os Flintstones’, ‘Tom e 
Jerry’. [. . .] E, quando mais adolescente, assistia também ‘Agente 86’, ‘Jeannie é um gênio’, ‘A 
feiticeira’, mas tudo americano, claro. E a gente adorava; sem a dimensão de como nós 
recebíamos a coisa já pronta." (informação verbal)14. 
Para a televisão ficar com a imagem colorida, na casa de Esdras Domingos, no Parque 
das Nações, em Santo André, a avó comprava um plástico de três cores: 
Que o homem passava vendendo na rua: - Olha a TV colorida, deixe sua TV 
colorida! Era um plástico cor de rosa, verde e amarelo. Ai você colocava na 
frente da TV ela ficava colorida. Em três cores. Quando dava um close a 
pessoa ficava napolitano! (informação verbal)15. 
Na família de Esdras, aos domingos “era sagrado” ter "Silvio Santos, macarrão e 
frango". Já na casa de Sueli Vital era sagrado acompanhar aos festivais de música pela tela da 
televisão "pequeninha e preto e branco", adquirida por seu pai. Como se orgulha Sueli, o pai: 
Fez uma coisa na sua simplicidade, na sua sapiência. Ele acompanhou 
todos os festivais que aconteceram de música, na Record. Então tudo o que 
aconteceu naquele momento, Caetano, Chico aparecendo, Elis Regina, nós 
assistíamos todos juntos aquilo em casa. Mamãe fazia uma pipoquinha e a 
família toda ali em volta. (informação verbal)16. 
                                                             
13 CARVALHO, op. cit. 
14 DIAS, Solange Aparecida. Solange Aparecida Dias: depoimento [2011]. Entrevistador: Paula Venâncio. São Caetano do Sul, 
2011. Entrevista concedida ao núcleo de pesquisa e laboratório de produções em comunicação e memória Memórias do ABC 
da Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS). Acervo hipermídia de HiperMemo/USCS. 
15 DOMINGOS, Esdras Roberto. Esdras Roberto Domingos: depoimento [2011]. Entrevistador: Paula Venâncio. São Caetano 
do Sul, 2011. Entrevista concedida ao núcleo de pesquisa e laboratório de produções em comunicação e memória Memórias 
do ABC da Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS). Acervo hipermídia de HiperMemo/USCS. 
16 SILVA, Sueli Vital e. Sueli Vital e Silva: depoimento [2011]. Entrevistador: Paula Venâncio. São Caetano do Sul, 2011. 
Entrevista concedida ao núcleo de pesquisa e laboratório de produções em comunicação e memória Memórias do ABC da 
Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS). Acervo hipermídia de HiperMemo/USCS. 
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Por meio dessas narrativas, percebe-se que a televisão trouxe aos moradores do 
subúrbio outra dinâmica cultural, cuja proposta muitas vezes “[...] se tornou sedução 
tecnológica, incitação ao consumo e homogeneização dos estilos de vida desejáveis”. 
(MARTÍN-BARBERO, 2009, p. 271). Ter um aparelho de televisão em casa era a garantia de 
um status social perante os demais moradores do bairro, mesmo que para isso fosse 
necessário abdicar de outros bens, como no caso da família de Joca Carvalho, por exemplo. A 
criatividade e a inventividade próprias do subúrbio permitiram que a televisão apresentasse 
os artistas em imagens coloridas de forma improvisada, como se lembrou Esdras Domingos. 
O ídolo que até então estava no cinema, com o advento da televisão passou para 
dentro das casas, aproximou-se ainda mais dos sujeitos do subúrbio, invadindo o ambiente 
cotidiano. Os filmes televisionados, os heróis das histórias de guerra, se transformaram em 
brincadeira de criança. A programação reuniu as pessoas em volta da tela, aproximou a 
família, reforçou os laços de sociabilidade, diante do caráter lúdico e espetacular da 
televisão, permitindo a participação social mesmo que à distância. 
Principalmente após meados de 1960, a televisão, quando se popularizou como 
veículo de massa no Brasil, atuou em uma tripla função em que estabelecia os laços sociais 
entre os membros da esfera privada e da comunidade, trazia um projeto de modernização e 
acionava elementos da identidade nacional. 
 
3 Eu na televisão! (o artista ator) 
Em relação à participação dos artistas do ABC Paulista entrevistados, alguns 
registraram suas passagens pela televisão. Antônio Petrin17 e Sônia Guedes18 participaram 
de diversas produções da teledramaturgia nacional. Além disso, Roberto Caielli atuou nos 
programas de teleteatro da TV Tupi e Haydée Figueiredo19 contou que participou de 
algumas novelas na Rede Record. 
O Grupo Cênico Regina Pacis, atuante no município de São Bernardo do Campo desde 
1962, na primeira edição do boletim informativo em que apresentava a trajetória do grupo, 
                                                             
17 PETRIN, Antônio Aracílio. Antônio Aracílio Petrin: depoimento [2003]. Entrevistadores: Vilma Lemos e Daniela Macedo da 
Silva. São Caetano do Sul, 2003. Entrevista concedida ao núcleo de pesquisa e laboratório de produções em comunicação e 
memória Memórias do ABC da Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS). Acervo hipermídia de 
HiperMemo/USCS. 
18 GUEDES, Sônia. Sônia Guedes: depoimento [2003]. Entrevistadores: Priscila F. Perazzo e Daniela Macedo da Silva. São 
Caetano do Sul, 2003. Entrevista concedida ao núcleo de pesquisa e laboratório de produções em comunicação e memória 
Memórias do ABC da Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS). Acervo hipermídia de HiperMemo/USCS. 
19 FIGUEIREDO, Haydée. Haydée Figueiredo: depoimento [2005]. Entrevistadores: Priscila F. Perazzo e Eduardo Chaves. São 
Caetano do Sul, 2005. Entrevista concedida ao núcleo de pesquisa e laboratório de produções em comunicação e memória 
Memórias do ABC da Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS). Acervo hipermídia de HiperMemo/USCS. 
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no item denominado “As glórias”, listou uma série de participações especiais do elenco em 
programas televisivos como: Programas Minha cidade é um show (TV Record), Cidade 
contra cidade (TV Tupi), Comentário de Arte (TV Cultura) e “[...] inauguração do sistema de 
TV em cores ao vivo, por ocasião da realização litúrgica de Sexta-Feira Santa, no Anhembi, a 
convite do Cardeal Arcebispo de São Paulo”. (BOLETIM..., 1977). 
No dia 31 de março de 1972 foi oficialmente inaugurado o sistema em cores no Brasil. 
A TV Gazeta, por conta de problemas técnicos com os equipamentos do governo, foi 
chamada para realizar as gravações em Brasília dos pronunciamentos oficiais do ministro 
das Comunicações, Higino Corsetti, e do presidente Médici. E no mesmo dia, às dezoito 
horas, “[...] a TV Gazeta transmitiu direto do Centro de Convenções do Anhembi, em cores, a 
Paixão de Cristo, marcando a Sexta-Feira Santa. Um grande espetáculo de dramatização da 
Paixão de Cristo”. (FRANCFORT, 2010, p. 204). 
Ana Maria Médici, durante a sua entrevista contou que nesse dia o grupo foi ao: 
Anhembi para fazer uma encenação litúrgica a convite da cúria 
metropolitana de São Paulo. [...] Só que nós chegamos ao Anhembi e tinha 
um palco imenso montado no meio do pavilhão que era imenso. [...] Depois 
a gente ficou sabendo que aquilo foi a primeira transmissão em cores, ao 
vivo, no Brasil. E foi com essa encenação no Anhembi, que falaram que teve 
cem mil pessoas. Foi uma loucura. E eu nem tinha dimensão do que era 
isso! E aí saiu na Veja, em vários jornais. Aí, nossa, nós saímos nos jornais, 
com fotos coloridas. [. . .] Foi uma coisa grandiosa. E a nossa participação 
foi dentro de um evento muito maior, mas importante também. E a gente 
fala: - A gente marcou a transmissão em cores na TV! (informação 
verbal)20. 
Percebe-se pela narrativa de Ana Maria que a participação durante o evento 
transmitido pela televisão, ainda mais em uma data de representatividade para a história da 
TV nacional, despertou o sentimento de orgulho e valorização do “eu social”. Os artistas do 
subúrbio não apenas estavam lá como também tiveram suas imagens registradas e 
repercutidas em outras mídias. 
 
4 Resisto à televisão! (o artista crítico) 
O pensamento crítico em relação aos meios de comunicação de massa, principalmente 
a televisão, ganhou forças no Brasil durante os anos de 1970 com a disseminação de textos a 
respeito da indústria cultural. 
                                                             
20 CAVALHERI, Ana Maria Medici. Ana Maria Medici Cavalheri: depoimento [2011]. Entrevistador: Paula Venâncio. São 
Caetano do Sul, 2011. Entrevista concedida ao núcleo de pesquisa e laboratório de produções em comunicação e memória 
Memórias do ABC da Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS). Acervo hipermídia de HiperMemo/USCS. 
 TV e teatro: atores e atrizes do teatro do ABC Paulista em relação à televisão 
Intexto, Porto Alegre, UFRGS, n. 30, p. 202-221, jul. 2014. 
214 
Max Horkheimer e Theodor Adorno criaram o conceito de indústria cultural, a partir 
da análise da produção industrial de bens culturais. Mas a construção do conceito não 
ocorreu de uma só vez (MARTÍN-BARBERO, 2009). Partiu da ideia do caos cultural, ou seja, a 
perda de referência central e a dispersão dos níveis da experiência cultural. Esta aparente 
dispersão passou a ser regulada por um sistema baseado na lógica industrial que 
transformava a cultura em mercadoria. 
Outra dimensão constitutiva do conceito se referiu à degradação da cultura em 
indústria da diversão. A partir da análise da experiência cotidiana, em que a lógica 
capitalista da organização do trabalho promovia a exploração dos trabalhadores, a diversão 
era fornecida com o intuito de tornar suportável a vida inumana, “[...] banalizando até o 
sofrimento numa lenta ‘morte do trágico’, isto é, da capacidade de estremecimento e 
rebelião”. (MARTÍN-BARBERO, 2009, p. 75). 
Já a terceira dimensão referiu-se à dessublimação da arte, com seu desprendimento 
do sagrado e de sua ritualização. A atribuição de valor à cultura, ou melhor, a sua 
transformação em mercadoria para consumo, suprimia sua função crítica e sua 
característica de experiência autêntica. 
A concepção do sujeito, proposta pela teoria crítica, era de “[...] um ser completamente 
abarcado por um sistema socioeconômico que impedia a expressão do sujeito, como se fosse 
possível separá-lo e privá-lo da sua subjetividade”. (FÍGARO, 2001, p. 45). O modo industrial 
de produção da cultura promovia a padronização cultural, com a finalidade de rentabilidade 
financeira e de estabelecer o controle social, gerando passividade e alienação, uma vez que 
os indivíduos deixariam de ser capazes de decidir de forma autônoma. 
É perceptível que os pensadores da Escola de Frankfurt trouxeram abordagens 
diferentes para a teoria crítica. Adorno e Horkheimer se posicionaram de forma mais crítica 
em relação à indústria cultural, inclusive ressaltando a “[...] impossibilidade da liberdade de 
expressão do sujeito, totalmente fetichizada pelo mercado”. (FÍGARO, 2001, p. 47). Nesse 
âmbito, o conteúdo veiculado pelos meios de reprodução técnica teria o intuído de 
promover uma forma de alienação, fomentando o consumismo e o controle do status quo. 
Se levarmos em consideração que, no caso brasileiro, o Estado militar promoveu o 
capitalismo na sua fase mais avançada e, consequentemente, controlou e permitiu a difusão 
dos meios de comunicação de massa, a oposição à televisão se tornou uma questão de 
resistência. Tanto que Márcia Vezzá disse durante a sua entrevista que, durante os anos de 
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1970, "entre os artistas havia preconceito para com a televisão, porque a televisão 
manipulava, a televisão dirigia e nós tínhamos uma posição política". (informação verbal)21. 
Tin Urbinatti, que foi diretor do Forja, grupo de teatro do Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Bernardo e Diadema, nos anos de 1980, disse que durante uma das greves foi 
gravado: 
Um jornal com o intuito de dar a versão do que aconteceu realmente na 
fábrica ou na porta da fábrica ou no campo, na assembleia ou onde quer 
que fosse. [...] E não deixar o trabalhador sujeito ao informe da televisão, 
porque na maioria dos noticiários de televisão, a notícia sobre a greve, por 
exemplo, era dada assim: o locutor fala, aparece a imagem do Lula ou do 
dirigente sindical falando para a massa, só que não aparece absolutamente 
nada do que ele tá falando. [...] Então esse jornal da greve tinha esse 
objetivo. Filmava-se durante o dia, na porta de fábrica ou onde tinha o 
acontecimento, à noite a gente fazia uma edição, passava isso na televisão 
do sindicato e lotava. [...] Ninguém via mais a televisão. Porque não 
preenchia, sabe. Aquilo que a televisão deveria ser, os órgãos de 
comunicação como Globo, Manchete, na época, TV Bandeirantes, o que eles 
deveriam fazer, não faziam. Então o próprio trabalhador descobriu um 
jeito de se produzir. Produzir a notícia para todo mundo. (informação 
verbal)22. 
A indústria cultural passou a ser vista como um dos instrumentos de legitimação do 
Estado, encarregada de disseminar, conservar e difundir a ideologia dominante, por meio do 
jogo mercadológico e do incentivo ao consumo. Dessa forma, para os movimentos de 
esquerda, não bastava criticar a situação, mas era preciso “conhecê-la por dentro para poder 
interferir e modificá-la realmente”23. Incentivar os trabalhadores a registrar suas próprias 
versões do fato era valorizar a narrativa dos sujeitos da ação com intuito de criar um 
discurso contra-hegemônico. 
A crítica à indústria cultural e, principalmente, à televisão, tomou conta dos 
movimentos sociais, cujos membros começaram a negar e a buscar o afastamento da dita 
alienação provocada pelos meios de comunicação de massa, ao mesmo tempo em que 
procuravam arregimentar a massa em prol da revolução. Percebe-se que o próprio conceito 
“massa” teve seu uso atribuído por relações políticas antagônicas, em que a massificação 
tornou-se uma questão de alienação e controle, impedindo por um lado que o povo se 
                                                             
21 QUEIROZ, Márcia Vezzá de. Márcia Vezzá de Queiroz: depoimento [2003]. Entrevistadores: Priscila F. Perazzo e Daniela 
Macedo da Silva. São Caetano do Sul, 2003. Entrevista concedida ao núcleo de pesquisa e laboratório de produções em 
comunicação e memória Memórias do ABC da Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS). Acervo hipermídia de 
HiperMemo/USCS. 
22 URBINATTI, José Alberto. José Alberto Urbinatti: depoimento [2011]. Entrevistador: Paula Venâncio. São Caetano do Sul, 
2011. Entrevista concedida ao núcleo de pesquisa e laboratório de produções em comunicação e memória Memórias do ABC 
da Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS). Acervo hipermídia de HiperMemo/USCS. 
23 PARTIDO DOS TRABALHADORES. Secretaria Nacional de Cultura. Documento. [São Paulo], 1982. Fotocópia de 07 de maio 
de 1984 de documento entregue para a Executiva Nacional do Partido dos Trabalhadores. Acervo do Centro de 
Documentação e Pesquisa Vergueiro. 
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desenvolvesse de forma autêntica e, por outro , que a revolução das massas (das multidões) 
contra a sociedade massificada ou os meios de comunicação traria ao povo a mudança de 
sua condição social. 
Nos anos de 1980, com o surgimento dos movimentos sociais em busca de melhores 
condições de vida e de engajamento político frente ao governo autoritário, se intensificaram 
os debates em torno da indústria cultural e do controle exercido pelo Estado, em relação à 
cultura e aos meios de comunicação de massa. Houve a eclosão de um posicionamento de 
combate aos produtos da indústria cultural, ao modelo americano e as mídias propagadoras 
de um discurso alienante e massificante. Como muitos artistas narraram, era preciso negar 
aquele modelo para que se pudesse alcançar outra condição de vida. 
Não se pode negar que os meios de comunicação de massa e a indústria cultural foram 
dois fortes núcleos ligados ao Estado, para o controle das manifestações e a difusão de uma 
cultura nacional que, de certa forma, buscava acobertar a multiplicidade e heterogeneidade 
da população. Mas a concepção extremista, a partir de interpretações equivocadas dos 
estudos sobre os meios de comunicação e a indústria cultural, com entendimento da 
hegemonia como atribuição apenas do Estado e a sociedade como uma massa consumidora 
passiva, também não era o suficiente para explicar a complexidade vivenciada pelos sujeitos.  
Mauro Silveira, que participou ativamente dos movimentos de criação do Partido dos 
Trabalhadores (PT), durante a sua entrevista disse que antes de fazer teatro 
profissionalmente até assistia à televisão, mas depois a deixou de lado. Ele disse que a única 
coisa que a TV o influenciou foi ter visto: 
Grande Sertão Veredas. Eu não puder deixar de ver porque era muito bem 
feito. Tenho hoje gravado, assisto de vez em quando. Foi uma produção 
muito bem feita da Globo. Aliás os seriados da Globo são muito bem feitos, 
mas eu, depois, nunca mais assisti à televisão. Para mim tudo isso é 
indústria cultural. O teatro também é da indústria cultural. Eu não posso 
negar que eu também faço indústria cultural. Eu produzo indústria cultural 
também, mas eu procuro estar um pouco fora dessa discussão da indústria 
cultural. Não gosto de TV, não gosto de cinema. Assisto sim, vou ao cinema, 
vou para me divertir no cinema. Vou para assistir ‘Batman’, ‘Lanterna 
Verde’, vou lá para assistir isso. Assisto até ‘Capitão América’. Dou risada. 
Dali dois minutos não lembro o que passou. Vou para me divertir. Não vou 
lá para ver movimento artístico nada. Tem alguns filmes que me 
influenciaram muito, que eu gosto muito, mas não gosto muito do cinema. 
TV então nem se fala, não assisto à novela, não sei nem que novela tá 
passando, não sei que novela deixou de passar. (informação verbal)24. 
                                                             
24 SILVEIRA, Mauro Afonso. Mauro Afonso Silveira: depoimento [2011]. Entrevistador: Paula Venâncio. São Caetano do Sul, 
2011. Entrevista concedida ao núcleo de pesquisa e laboratório de produções em comunicação e memória Memórias do ABC 
da Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS). Acervo hipermídia de HiperMemo/USCS. 
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Ao mesmo tempo em que Mauro Silveira disse não gostar de assistir à televisão e de ir 
ao cinema, ao final de sua entrevista, quando perguntado se ele gostaria de falar mais 
alguma coisa, ele quis falar sobre a influência de alguns filmes e programas em seu trabalho. 
Como ele mesmo contou, no início dos anos de 1980 assistiu A Vida de Brian, de Monty 
Python e ficou surpreso: 
O cara que estava na cruz, pregado, quando a câmara descia, ele também 
estava embaixo. E eu pensei: “Isso que é cinema diferente!” E era uma 
comédia muito engraçada. Eu falei: - É esse o teatro que eu quero fazer, é 
essa comédia ai! Depois veio a TV Pirata. Se teve alguma coisa que me 
influenciou na TV, foi a TV Pirata. Hoje eu vejo e não vejo graça nenhuma, 
mas na época eu achava engraçado. Então uma das últimas coisas que me 
influenciou na TV foi a TV Pirata. Mas porque ela buscava nesse humor 
negro do Monty Python também alguma referência. (informação verbal)25. 
A narrativa de Mauro explicita a necessidade de negação da indústria cultural, o 
combate ao modelo americano, como mero recurso de diversão e alienação, sem um 
propósito de despertar o pensamento crítico do telespectador. Ao mesmo tempo revela as 
influências e apropriações que os meios de comunicação de massa trouxeram à sua prática 
teatral, relacionada à valorização do humor non-sense, despertando o riso popular como “[...] 
uma vitória sobre o medo, já que surgia justamente por tornar risível, ridículo, tudo o que 
causa medo, especialmente o sagrado – o poder, a moral etc -, que é da onde procede a 
censura mais forte: a interior”. (MARTÍN-BARBERO, 2009, p. 103). 
Por meio dessas narrativas, percebe-se que a indústria cultural trouxe diversos 
modelos e concepções de cultura e arte aos moradores do subúrbio. A televisão, em alguns 
momentos, se mostrou como um modelo a ser seguido e imitado, como indicou Warde Marx 
e suas brincadeiras de criança; a possibilidade de incursão dos moradores do subúrbio na 
construção da dita história oficial, como sinalizado por Ana Maria Médici e a sua 
participação na transmissão a cores; como espaço de atuação para os artistas que 
participaram dos programas televisivos, ou como vitrine de estilos de vida para aqueles que 
assistiam atentos aos programas em salas vazias de móveis e repletos de vizinhos.  
Em outros momentos a televisão foi alvo de críticas, mesmo que de forma confusa, 
como o apontado pela narrativa de Mauro Silveira, que em discurso inicial negou a 
influência da televisão em sua vida e sua produção artística, e em outro momento revelou 
suas preferências e inspirações para o trabalho em cena. Há em si uma necessidade de 
negação da indústria cultural, mas não se está totalmente imune aos seus efeitos. Trata-se 
                                                             
25 SILVEIRA, op. cit. 
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do processo de circulação cultural e mestiçagem. A indústria cultural e a cultura suburbana 
se mesclam, se refletem e se refratam. Os sujeitos consomem, produzem, se reapropiam e 
criam suas próprias formas de comunicação e arte. 
 
5 Considerações finais 
As narrativas dos artistas do ABC Paulista permitiram não apenas ter contato com 
suas lembranças, mas também revelaram suas visões de mundo e suas concepções de 
cultura e arte. Por meio de suas histórias de vida, o subúrbio irrompeu a cena e se revelou 
um cenário de contradições, conflitos e, ao mesmo tempo, o lugar da emergência da 
solidariedade, das apropriações e mestiçagens, da construção de um circuito alternativo e 
popular de cultura. 
Houve uma relação não apenas de resistência, mas também de apropriação, ou seja, de 
circulação cultural. A partir desse pensamento o termo popular também pode ser atribuído 
à cultura de massa, ao ser levado em consideração não apenas aquilo que é produzido pela 
massa, mas também aquilo que consome, transpondo o conceito para além do passado, da 
questão da tradição, mas para a questão da modernidade e da urbanização. 
O espaço de produção da cultura popular está cercado de redes de sociabilidade, de 
necessidade de reconhecimento. Os meios de comunicação de massa, como a televisão, se 
apropriaram de elementos da cultura popular, como forma de articulação discursiva, 
popularização e incentivo ao consumo. A relação dicotômica de apropriação e resistência 
aos modelos propostos pela indústria cultural recolocou os sujeitos em cena, incentivou a 
produção e criação de suas próprias práticas comunicacionais. 
Por meio de suas narrativas, os atores e atrizes do ABC Paulista apresentaram as 
diversas formas como se relacionaram com a televisão, seja como telespectadores, 
produtores ou críticos, revelando as múltiplas dimensões (tempo histórico, localidade e 
identidade) contidas nos discursos e explicitando a forma como a comunicação e a cultura 
encontram-se imbricadas. 
A não participação nos meios de comunicação de massa não foi necessariamente uma 
escolha, mas uma condição imposta pela realidade da região e pelas possibilidades 
tecnológicas daquele momento. Somada a essa questão, encontrava-se a escassez de 
políticas públicas voltadas para a cultura, restringindo ainda mais o acesso à produção 
cultural. 
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Ser artista cada vez mais se tornava uma questão utópica, um sonho, quase que 
inalcançável, reforçado pelo mito criado em torno das grandes estrelas. Aos moradores do 
subúrbio se impunham o assujeitamento e a relação com a arte e a cultura como 
recompensa do trabalho, como momentos de lazer e diversão. E foram nesses momentos, 
em que se podia fugir e driblar a disciplina e o cerceamento das instituições, que os sujeitos 
do subúrbio puderam expressar suas formas de apropriação e ressignificação dos modelos 
ao quais tinham acesso. 
A produção dos artistas do ABC Paulista ora refletiu, ora refratou o conservadorismo, 
o discurso das instituições e da cultura de massa. Os moradores do subúrbio foram em 
busca de sentidos, significações, identidades e de valorização da sua capacidade de criação, 
interação e, consequentemente, de comunicação. 
Os atores e atrizes, ao narrarem suas trajetórias, permitiram a identificação da rede de 
complexidades que cerca uma comunidade e seus moradores, e revelaram a subjetividade 
dos sujeitos. Também demonstraram a necessidade de ampliação do campo de estudos da 
Comunicação, acionando sua característica transdisciplinar e sua intersecção com a cultura.  
As narrativas orais de história de vida mostraram que, mais do que uma questão de 
desenvolvimento tecnológico das mídias, a Comunicação pode buscar as inovações e 
ampliações do campo de estudos em metodologias e processos de pesquisas que 
contemplem as narrativas dos sujeitos, reveladoras de subjetividades, apropriações, 
ressignificações e reinvenções comunicacionais. As histórias compartilhadas comunicam os 
sujeitos da ação, mas não cessam as possibilidades de reformulação, em busca de um 
processo contínuo de afirmação de existência. 
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TV and theater: actors and actresses of 
theater ABC Paulista’s theater in relation to 
television 
Abstract 
This paperaims to analyze the relationship between amateur 
actors and actresses who worked between the years 1961 and 
1990 in the ABC Paulista (respectively the municipalities of 
Santo Andre, Sao Bernardo do Campo and Sao Caetano do Sul-
SP) with the media mass, in particular television. From their oral 
narratives of life, the histories evidenced the scarcity of that 
technology, removing subjects from the suburbs to the raid of 
that media. At the same time, the cultural industry models that 
was appropriated and reinterpreted allowed the reposition of 
the subjects and encouraged the production of their 
communicative practices, exposing not only a relationship of 
resistance, but also of cultural appropriation and circulation. 
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